
~Acervo 
~/\\ 1 SA 

-, 

Fundacão Universidade de Brasília , 

' ; 

D PODER DO SONHO 

NO XAMANISMO TUPI {PARINTINTIN) 

blaud Kracke 



----·---- --·--- - ~------------·- 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA. 
Instituto de Ciências Humanas 
Departa•ento de Antropologia 

70.910 - Braa1lia - Df 
Fanes: 273-3264 (direto) 

274-0022 - ra•al 2368 

StRIE ANTROPOLOGIA ND 79 

O PODER DO SONHO 

NO XAMANISMO TUPI (PARINTINTIN) 

hlaud l<racke 



~Acervo 
~/\\ 1 SA 

O PODER DO SONHO 

NO XAHANISHD TUPI (PARINTINTIN) 

Passemos mais ou menos duas horas por noite sonhando, 

todas as noites da vida, uma proporção de ~empo mais ou menos 

igual àquela que passamos comendo. Durante este período, somos 

muitas vezes submetidos a experiências bem fora do comum -- VA 

amos, sofremos mudanças repentinas de localidade e de situação. 

at, de ident(dade, enfim, eofremoe traneformaç~es de toda qua- 

lidade. Apesar do fascínio intrínsico deste estado de consci- 

ência, em nossa sociedade ocidental con~tumamas colac&-lo de 

ledo, desvalorizando-o como fantasma in~til e de pouca conse- 

quência. 

Na época pós-Freudiana valorizamos um pouco mais os 

sonhos, mas ainda é para o que podem contar de nossa vida psÍ 

quica, e não pela natureza doe sonhos em si. Mesmo Freud viu o 

sonho como um epifenômeno do desejo de continuar dormindo. A 

onirologia recente dos "laborat6rios do sono" inverte a dica 

de Freud: não sonhamos para continuar dormindo, mas dormimos 

pare sonhar. Ainda assim, porém, os pesquisadores do sonho 

vêem a função do sonho como ancilar à vida de vigília: uma ma- 

neira de integrar experiê~cias novas recentes,dos dias antari- 

ores ao sonho, com esquemas emocionais já existentes: 

Em muitas cultu~as não ocidentais ou indígenas não é 

assim. Várias culturas colocam os sonhos num nível bem mais ÍJ!!. 

portante -- não equivalente à percepção de vigília, mas igual 
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em valor~ E entre estas culturas destacam-se várias culturas 

tupis, nos quais o sonho não é apenas um modo valorizado. de 

percepção do meio ambiente espfritual, mas também, e ainda 

mais, um plano de exercício de poderes xamânicas. Nestas cult~ 

ree, portanto, o sonho tem um lugar importante. no cosmos, e os 

conceitos do sonho e do estedo de sonhar participam fundemen- 

talmente da cosmologia. i 

O sonho é uma metáfora muito apta e evocativa para 

representar o poder xamânico, se levamos em consideração as CA 

racteríeticas já mencionadas logo no início deste trabalho;mas 

também é, como veremos, um conceito precário para ae erguer s~ 

bre ele toda a instituição do xemanismo.'Esta precariedade po­ 

de levar a uma certa ambigÜidade no status de xamã e no concei 

to de xamanismo nas sociedades que fundamentam o poder xamaní~ 

tico no setnho. 

Uma destas culturas tupis é a grupo parintintin, na- 

ção de 150 pessoas que ae constitui num das grupos espalhados 

na região do alto Rio Madeira e Gi-Psrané, qu~ se autodenomi­ 

nam de "Kagwahiv" ou "Cawahib"(*) (veja Nimuendaj6 192~, L~vi- 

(*}A transcrição da NimuendajÚ, "Cabahiba", é baseado numa confusão fonéti 
ca entre o fonema "(g)w" e a fricativa bilabial 11p11, pronunciado como o b 
intervocálico espanhol. Use, porém, o termo já eatebelecick> Cawahib, para 
abranger todoe estes grupos que falam a mesma língua e partilham uma estr_y_ 
tura social comum, enquanto escrevo Kagwahiv quando se trata da língua ou 
da autodenominação doe próprios Parintintin. 
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Strauss 1955). Os P~rintintine foram um dos primeiros grupos 

' 
Cawahib a ser e!" contatados e integra.dos,. paci f icadcs por Curt 

NimuendejÚ no ano de 1923 numa pacificação já clássica, conta- 

da num artigo de 1924 e resumido num .capítulo d~ livro de Dar- 

cy Ribeiro, Política Indigenista Brgaileira. A maneira de mui- 

.ta~ grupos tupis, oa Pa~intintins j~ estio muito aco~odedoa ' a 

cultura regional envolvente, e desistirem h~ muito de absar~ar 

oa ritos tradicianaie mais públicas, inclusive o rito de cura 

xamenística, a chamada ntocaia11• Maa ainda mantém um destacado 

interesse pelos sonhos, e uma·canvicçãa da importância destes, 

tanto na vida cotidiana como também nea,relações com as pode- 

ree axtrahumsnos. 

Os sonhos çontinuam a ter importincia na vida do dia 

em ~ia. Os Kagwahiv contam os sonhos co~ freq~~ncia, de manhi 

cedo ou quando se acordam de madrugada pa~a se esquentaram 

bei~a do fogo e conversarem ou conta~em mitos. Contam-nos prin 

• a 

cipalmente para descobrirem o ae~tido doa sonhos se prevêem 

um bom resultado de caça de um detarmin~do tipo, ou a doença 

ou morte de alguém próxima ao sonhador, .ou ae indicam a pressn 

ça de espíritos maléficos (aphã9g), a chegada iminente de visi 

tas, ou o desejo de alguém de ver o sonhador. 

De acordo com.a importância do.sonho na vida parin- 

tintin, eles têm ·até· uma forma gramatical de marcar a narl'ação 

de um sonho, como elaborei num trabalho recente apresentado na 

XVI Reuni~o Brasileira de Antrapologia·,e no VI Congresso dos 

·Americanistas Ciracke, 19B8). Cada per!odo da narraçio. de· um 
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eonho termina com a part·ícula .L@.:.!,b partícula esta que ~em a 

fcrme e a posição na oração d8 uma partícula marcadora ge tem­ 

.e.e. p~s,ado. ~ como se as atividades decorridas num sonho ae a­ 

tualizem num tempo passado especieli o sonho recordado consti- 

tui uma f~ixa de tempo relacionada ao presente, mas distinta 

também de faixa de tempo em que ee realiza~am as out~as experi 

ências recordadas. 

Da Parintintina têm toda um conjunto de teorias eo- 

bre oa sonhos e e condição de sonhar, teorias que abrangem e 

se distinguem entre. si virias tipos de sonhos e v,rios aspac­ 

taa do processa de sonhar, constituinda'uM complexo de crenças 

oníricas que pode sar resumidq na seguinte maneira: de um ledo, 
' 

os sonhas aio uma manifestaçia mental, uma precipit~çio dos 

pensamentos e dos desejos do dia anterior aa ionho; o conte~- 

do do sonho é uma continuação da cadeia de pensamentos que se 

travava enquanto a pessoa adormecia. Ajipyaká hehe, arokí hehe, 

arghayhu ••• "penaava na coisa; dorme com o pensamento da coisa, 

e sonhei com ela: Mas de outro lado, o sonho também é uma for- 

ma privilegiada de p~rcepçia de ~otencialidadae a. 
... 

'!!rnenaçoes 

espirituais no meio ambienta. Um pesadelo assinala a presença 

d , . l'f" ~ e esp1r1tos me e ices -- anhang na proximidade do sonhador 

(o indício destes senda não tanto o conteúdo do àonho, como f 

sim o afeto de angústia que acompanha a pesadelo), um sonho~ 

fetuoso com uma pessoa é o sinal de que a peesoa está pensando 

no sonhador, está desejando estar com ele, ou vê-10, e "falou 

o nome dele''; e um sem núm•roa de imagens oníricas determina- 
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das assinalam a potencialidade de acontecimentos futuras -- a 
I 

possibilidade, se for caçar,.de matar um determinado tipo -de 

caça, ~u entio a ameaça de doença ou de morte de parente pr6- 

ximo ao sonhador·. Estes previsões se fazem através de equiva­ 

lências metafóricas: sonhar com festa assinala a possibilida- 

•• d~ de ~ate~ queixada (animal social que vive em grupos maia 

agitados), etc. 

Mas, principalmente, a sonho é o domínio do pajé -- 

a expressão prevalecente do poder xemânico. No sonho, uma pe~ 

soe comum, pode prever o futuro -- e até pode influenciá-lo, 

por atuar pare evitar um determinado desfecho (contar a sonho 

à beira do fogo, lhe cancela a previsão), ou por agir pera 

cumprirá poaeibili~ede prevista na sonho. Mas o pajé ~ode 

ou podia, porque oa pajés parintintine não existem maia-~ de 

terminar o futuro através do~ sonhos dele: ale pode trazer Câ 

ça por sonhar com ala ou, mais exatamente, por sonhar com a 

imagem onírica metafforicamenie ligada ao tipo de caça. Sonhen 

do com feste, ele traz a queixada ( ohãmongÓ ta.j ahu). 

Definamos mais claramente o qua é o pajé, ou - xama, 

,, 
parintintin -- na língua kagwshiva, ipají. Linguiaticamenta,A 

li-ás, pajé n&o ara um sta-tus, aenão antes um tipo d~ stuacio, 

ou uma propriedade de uma pessoa. IpajÍ é verbo, não é prin 

cipalmente nominal, embora (coma outros verbos da sua classe) 

pode ser usado como nominal.tum verbo do tipa atributivo, 

que atribui uma caracteríatica a algo ou a alguém: ipajÍ = 
"tem poder xaminico." P·ara interesse dos lingüistas, o verbo 

\ 



.06. 

àtributivo apresenta uma estrutura argativa sintática -- a 

forma sintática do sujeito dum verbo intransitivo é a 'mesma 

da forma sintática do objeto dum verbo transitivo •. Portento, 

poda-se dizer que a forma,no caso de um verbo intransitivo, 

carrega uma conotação um tanto recipient1: poda-se traduzir a 

frase ipejÍ .9..!. por "ale é apoderado (investido qe p.oder)". P.e. 

de-se também ser investido de um pouco de poder --ipajitlnguhü, 

11invistido· e6 de poder branco" -- ou de muito poder mesmo, 

. i. h ; 1pa 1 eta. 

De fato, porém, os_ipejÍs agiam de maneira bem dia- 

tinta do homem comum, e portanto desempenhavam um papel espe- 

cíffico na socie~ade. Eram curandeiros, .e, mais. constituiam o 

canal principal de contato entre os homens e o mundo doe ee- . . 
pÍritos -- o tanal pelo qual se atraía o poder dos espÍfitos 

e se o dirigia para a cura doa doentes. 

Esta Última tarefa faziam de maneira maia dramática 

na cerim8nia da "tocaia", ne qual um paj, escondida dentro de 

um abriga de palha ("tocaie"), construído no terreiro de malA 

ce ou dentro da casa longa, entrev.a em contato com uma 
, . 

serie 

de espíritos, pedindo a cede um que empreataaae o seu poder 

i- 

1 

curativa para ·ajudar em sarar o pecient~. o pejé dentro da tR. • 
• ' • d 1 • ' ' ca1e -- ou o esp1r1to e e, .9..!. rup1gware -- saia em busca de 

um espírito, convidava o espírito para vir para dentro da to- 

caia, e o espírito se identificava para os ouvintes através 

de uma canção característica da espécie que ele repeaentave-- 

eeja de peixe, ave ou animal, ~eja d& ánhãnq da mata, ou ou- 
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tro·eap{rito qualquer. Depois, um outro pajé, sentado fora da 

tocaia, entrava em converse com o esp.Írita visitante, pe,dindo 

a ele para so-prar no paciente; o eepíri to perguntava e locali- 

~ação da doença no paciente (Momé .li kwaitav7 "Cadê a minha t..!, 

rafa?), a o pajé de fora da tocaia lha mostrava 

~waitav, "AquÍ eetá a sua tarefa'~)~ Os espíritas assim sequen- 

cialmente invocados começavam com os espíritos da animais aqui 

ticos -- sapos, tartarugas, determinados peixas--a terrestres, 

passavam pelas enhing --("bichos", assombração personalizada)-- 

e f 1 d • ·•h ' 9t se o paJe oaee rea mente po erasa, ;pa11 ate e 
.•. 

nao 
, 

BC 

jpejitlnguh~, terminavam com os Yvaga'nha, os Celestes, dos 

quais o meia poderoso é Mohang, ipajÍ do~ Celestes. 

Esta série de visitas, das diversos espíritas de to- 

da parte do cosmos, segue maia ou menos a_meame seqÜ;ncia com 

q e o herói-criador doa Vvage1nga, o chefe antigo Pindova•umi1 • 

ga ou Mbirava'umi1ga, percorreu os v~rios setores do· universo 

em busca duma nave regi~o para situar a sua moradia,quandc ele 

se desgostou de morar entre os homens na terra, no mito da fun 

dação da aldeia celeste doa Vvaga'nga. Abarracando-se com a dA 

aavença entre as homens, ele subiu primeira ao cáu, onde encon 

trou urubus já ocupando o espaço; ·mergulhou na água, mas achou 

peixes lá; entrou na terra, mas encontrou anhaog; e até entrou 

em um toco de pau, mea lá havia mel de abelhas. Finalmente, e~ 

biu de novo, indo além do céu doe urubus -- o céu esté dividi- 

do, gnha'~t -- e descobriu um outro céu, ainda daaocupeda, com 

eGpaço bonito para morar. Gastou, e resolveu ficar, aí no céu, 
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e voltou parà buscar a· família dele. Daí, a origem dos Iyaga' 

nga. O mito de origem doa Celestes, então, serva assim de moda ~ - 
lo cosmolágico da atuação do pajá, na cerimônia da cura. 

Outro conceito-chave para entender o xamanismo parin 

tintin é o de rypigwat!,. a rypigwarg de um pajé é um espírito 

aasaciedo, que entra nele antes do nascimento -- através de um 

sonho, como veremos e que aa ~onstitui no agente de seu po- 

der. Fala-se também no espírito ~a própria xami coma sendo ..9.!. 

ryeigware ,' "o rupig·wara d ala", como por exemplo quando o eBpí­ 

ri to do xamã sai da tocaia à procura doa espíritas para ajudar 

na cura. Mas também são J1.f2igwara todos estes espÍri toa domin.!, 

dos pelo xami: todos os ~s~íritos, iate,, que ele pode chamar 

dentro da tocaia para ajudar na cura, ou que ale pode invocar 

para o ajudar em qualquer outra atividade. No caao d~a pajée 

maia poderoaoa~ ce ipaiiheté, astea espíritos rupigwara. incly 

am mesmo as Ivega1nga. Voltaremos maia adianta a ala~orar mais 

este conceito. 

A canção é a via principal da comunicação do pajé 

com os seus rupigwars, no rito da tocaia; mas existe um outro 

maio meia geral de o pajá exercer o seu podar: através da aa­ 

nho. Quando, par exempla, um pajá quer fornecer uma determina- 

da espécie de caça, digamos, para um caçador qualquer matar, 

ele ohãmgngÓ -- sonha a caça. Isto é, ele sonha, não necessari 

amenta S2!!!. o própria animal, mas com um símbolo onírico do an.i 

mal -- com uma imagem que, para qualquer outro sonhador. prav.!!, 

ria aa condições propícias para matar o animal, mas que, nos~ 
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nho da paj_á, tem e capacida~e de ~riar as condições: atrai o 

animal para o caçadoT, o~ at, pro~uz o animal.O paj~ pode,por 

exemplo, sonhar propositadamente.com uma festa, para'produzir 

queixada para um caçador determinado: sonho que,ocorrendo com 

~ualquer outra pe&soa, simplesmente prev~ a possib~lidade de 

matar queixada. As vezes se diz que o animal assim sonhado P.!1 

lo pajé é .9.§. rupigwara, o espírito auxiliar ·dals; ou 

que· é uma transformação dum rypigwgra do pajé. 

antão 

Nos tempo a antigos de guerra, .. o ipa i i também sonha- 

va com a morte de inimigos, uma funçio também designada pelo 

verbo ohãmongó. A tunção de phãmongó tapy'~n antes de uma ex­ 

pediçia guerreira are essencial pqra o ixita de incursio: 
... 

O pajé também podia visitar os espíritos nos sonhos, 

e talvez até chamá-las para curar algµém. O rupiqw@ra também 

aparecia nas sonhas do pajé e conversava cem ele, trazenda in 

formações e recabendo as in~truções dele. 

Maa D pajé perintintin também tinha uma relação mui 

to mais Íntima cam o sonho; ele mesmo era sonhado -- ou seja, 

ale nascia por meio do sonho dum outro pajé mais velho. 

Um pajé X digamos, Igwak, -- sonha que um eapiri 

to qualquer (um macaco, por exemplo, ou um morcego, ou um doe 

·vvaga I nga) vem a ele e pede pera nascer. O r,,ajé -. indica uma ml!, 

lh~r~ e a espírito entra nela. Quando nasce ~m filho dele, e~ 

te é B reincarnação da dito espírito. Eete filha, que 
, 
e o 

jih~va'ga do pajé(co~o também é- jihuve1ga da genitar dele), é 

,. 
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destinada ·a ficar paj~, em lugar da psj~ qua eanhou com ele. 

Quando chagar a uma idade apropriada para aprender, o rapaz 

se torne aprendiz da pajé. O espírito que ee re~ncarnou nela, 

aerá o IueiR~!t! principal do novo xamã. 

Atualmente, existem vários rapazes sonhados para a~ 

rem ~~jéa, principalmente pelos pajéa antigos Igwek~ e .ca~i- 

tão -- só que estes morreram antes de que os rapazes sonhados 

por eles chegassem à idada da aprender oa segredas do xamaniJ!. 

mo. Assim foi qu~ a aucsa~io dba paj,e parintintina se rompeu,· 

e a tradição de pajelânça terminou entre os Parintintin. Nas 

epidemies que as a~cederam ap6a a pacificaçio de 1923, mar- 

reram muitas paj,~ antes de poder•m peesar o saber xamâmico 

para oa seus sucesaorea eonhedas. Os Últimos pajés a sobrevi- . 
verem, Igwaká e Capitão, já provinham de outras nações Kagwe- 

hiv, que falavam a mesma língua, mas que eram da grupos ante­ 

riormente inimiijDS doa Parintintin, int~gra~oa cam estes após 

e pacificação; comenta-se os aoiaquea meio eaquiaitoa com que 

falavam a lÍngu~ kagwahiva. E aetaa, tamb,m, faleceram antes 

de poderem transmitir a seu saber pera aa sonhados. 

Por isso, muitos dete~hae daa cr~nçae e dse práti­ 

cas xamanísticas parintintins permanecem obscuras. O entendi- 

manto dos conceitos xamaníaticos kagwahiv eó pode ser aprofu,n 

dado através da estudo do xamanismo nos grupos aparentados qua 

talvez ainda conservem a tradição -- principalmente as Tenha- 

rema os rec,m-contat~dos U~u~eu-wau-wau, se sobreviverem a 

processa de cantata. 

1 
i 
t, 
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Fica claro, porém, que o estado da sonhar é um mod~ 

lo básico do pod~r xamanístico parintintin, como o é pare os 

Tapirapá (Wagley, 1943) e talvez pera·outros grupos tupis --e 

cama o é para alguns grupos de outras famílias lingüísticas , 

como os Makiritare (Ve'cuana) de Venezuela (Guss, 19B0). 

O sonho é natur·al para exprimir a podar do pajé. No 

sonho se entra num mundo sem os limites do mundo catidiano,um 

mundo de transformações constantes, onde a distância geográfi 

cs é superada· instantaneamente, e a pr.6prie fronteira entre 

oa vivos a os mortos ae desvanece •. Quem sonha realmente é, p~ 

lo menos durante a du~ação da sonho, um pajé. 

Como Cipião, na sonho relatada por Cícero, o sonha- 

dor pode contemplar o coamos inteiro, e romper a barreira en- 

tra oa vivos e as mortos. 

Por que,então, o sonho não é universalmente tido c.2 

mo o modelo do poder xamânico? E por que,na cultura Parintin- 

tine em outras culturas tupis, quando o sonho é a - expres·sao 

do podar xaminico, ta~ que ser a~plementado por outros meios 

da expreseãa, como a canção e.º transe? 

. ~ sonha. tem duas grandes desvantagens como. represe11 

tanta do poder xamânico. oe·um lado, não é público: o sonho é 

privado, secreto, silencioso. S6 se s~be dum sa~ho através do 

testemunho do próprio sonhador. De outro lado, porém, a axpe- 

riância de sonhar, por demais espalhada. Não pode ser ree- 

tringida a poucas pessoas, aos iniciados. ~ geral. 
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' Desta falta, cantudo,p~de-se tirar uma vantagem,.pa- 

ra um grupo, como doe Parintintin, que está rapidamente perden 

da as suas tradições· e o· seu saber tradicional, inclusive a a§. ~ 

bar xamanísticà. Pois -- cama várias veza, ouvi falar -- "Todo 

quem sonh-a tem um pouco paj á 11• Se .acabou a tradição xamâriica , 

em termos de pajée iniciados, ainda existe a possibilidade de 

•• 

qualquer um exercer aa funções xamânicaa, mesma aa de maneira 

fraca e inexata, nos sonhos. 

Em duas ocaaiões·v{-isto acontecer. A primeira acan- 

teceu durante um episódio de doença bem,grave, num menino de 

uns cinco anos, que desenvolveu um ceao·de pneumonia como com- 

plicaçãa da sarampo numa epidemia deste Último. O avô da crian 

.. ( , ça, preocupado da falte de recursos para cura-lo alam do· meu 

tratamento ·antibiótico, ainda meio suepei to), um dià me contou 

um sonho no qual ele mesmo agiu cpmo o pajé, convidando um es­ 

pírito para empreet~r o aeu poder curativo para ajudar o paci­ 

ente. Passando pele casa dele, ouvi-o cantando, e pergunteis~ 

bra a cançio. "Kã1ni", ele respondeu. 

AhayhÚ kã1nã uhu Pedr~nho'ga-pyri, ipybo. AÍ, ndoma­ 

noi. 

(Sonhei que a kã•nã veio pare a casa de Pedrinha, e 

soprou nele. Daí, ele não vai morrer). 

e·cantau para mim e canção dos kã1ni1 espíritos humanóidee que 

"parecem enhang," moram na ~ata, chupam mel das flores e so- 

pram em cima das pessoas para curj-lae. 

.li. a'aeá nomanomanói Faço com que não morra, 
... 

nao 



----·--- 1 
' i 

.13. 

morra. 

Nomenói tuviH Não morre mesmo 

Ji s1apó kwerá Faço viver da novo 

Explica~ gue, no sonha, ela subiu aa céu pare pedir que os 

ki'nã descessem pare soprar em cima do rapaz e curá-lo -- fa- 

zendo assim no sonho exatamantà como os antigos pajés faziam 

na tocaia. Assim este ava de criança -afetada, de nome Diré, um 

home_m sem nenhuma pretensão e uma vo·cação da paj é, a quem nin­ 

gué_m atribui nenhum poder xamanística, se apropriou da função 

xaman!stica para efetuar os contatos ~obrenaturais neceesériaa 

para a cura, através de um sonho. 

Num outro caso de "xamanismo leigo", um pouco mais 

leviano, uma mulher (a esposa de Pedra Neves, Maria)-- cone . - 
tatou·ter aanha~o o bisneto dela -- como um toca-discai 

("Nia v;·como ele goata da dançar?") 

O sanha é, então, uma via pela qual qualquer peeaaa 

poda, _de uma maneira atenuada, exercer as funções da pajé, e 

lograr os poderes dele -- uma vantagem importante, durante um 

certo período, para um grupo em processa de perder a tradição 
.•.. . 

xaman1ca. 

Mae como_~ que este poder do sonho, como via real ao 

podar xamênico, afeta a experi.ência que um aonhadar kagwahiv 

tem dos aeua aQnhos? 

P~ra os mais velhps, o car~ter xa~anletico ·da sonha 

conduz a um s~ntidc de poder no ato da sonhar. a sonho pode 
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se realizar, às vezes levando e situações perturbantes para o 

sonhador. O velho ~aulinho, uma vez, quando estava com raiva 

da mim por ter visitado uma aldeia rival, me contou um par da 

sonhos q~e exprimiam claramente os seus sentimentos.: primeiro 

com um barco que se afundou, afogando um taQv I vntin ·(branco); 

e depois com um fogo que ardia no canto onde eu armava a redei 

Maa rapidamente me assegurou qua eu não ie adoecer de febre, 

pais ele tinha realizado, logo ao acordar do sanha, o rito de 
. 

opohãmondák (!~asbrar~remédi0") que cancela o efeito de um so- 

nho: deamanchanda uma folha de palha, pedaço apáe pedaço, pra- 

nunciando com cada pedaço ea palavras ahayhutahj ••• ndgpo'rui . 
.a2 .1i .9..!. nãh;; ahayhutehé ••• ndaga1rúi .ea. ti .!li. nê,hi.("Sonhai 

à toa ••• ele não vai pegar moléstia"). Para ele, o sonho era 
• 

uma forma de atuação, com efeitos na mundo que aó podiam ser 

evitados tomando-se previdências para que nãa se realize e e- 

ventualidade prevista nele. Do·mesma jeito, anoa depois, sua 

esposa, Catarina, cobrou do filho dela a preguiça em não epro- 

vaitar-se da caça que ela sonhou para ela. 

Para os meus informantes mais novas, ao contrário, a 

sonha já não tem mais este sentido de atuação concreta-eapiri- 

tual no mundo. Pera ele~, o significado mais importante do ao- 

nho é a previsão, ou, em cartas casos, a percepção da entidA 

des sobrenaturais {ou talvez maia bem recepçio, parqua um pesA 

dalo é uma indices da presença de um anhenq, ainelizado pelo 

sentimento de angústia, sem que estes necesseriamante apareçam 

no conteúdo manifesto do sonho). 
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Então, resumindo, o sonho representa para os Parin- 

tintin atuais uma poaeibilidada da comunicação com a mundo 
I 

doa espíritas, e de farças que exercem uma influência na vida, 

que de outra jeito seria perdida com o fal~cimento ~os pajéa 

antigos.ta passibilidade de cada um ser pajé -~ uma negação, 

.. portanto, da diferancg aqciel que marca o pajé como um ser 
- 

distinto do indivíduo comum. 

Assim, a assunto fica numa paaiçio ambígua: de um 

lado, a sanha á a domínio especial da pajá, da pessoa que a- 

través do rypgwara consegua dominar e controlar o podar da a~ 

nho. Mas, de outro lado, D sanha á uma experiência de toda o 

mundo, a, como tal, oferece a todas a paaeibilidda da compa,t. 

tilhar o poder do pajá -- poder curativa, e o podar da entrar 

em contata com os outros seres, não humanos, que ha~itam o 

mesmo coemoe conosco. 

Acha que esta ambigüidade não é tão aomanta um pro- 

duto da ~ondição atual das Parintintin, da nacaaaidade de chA 

geram a uma convivência com a au~ência doa pajés, mas que já 

existia antes da pacificação. Acredita que• maia UfflB instân­ 

cia da caracteríatica tupi, como o propõe Eduardo Viveiroa de 

•• e 
Castro, da desmarcar as divisões saciais • 
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